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O Contexto Histórico e a "Angustiosa Situação Presente"

Para compreender profundamente as orientações do apóstolo Paulo no final do capítulo 7 da
Primeira Carta aos Coríntios (1 Co 7:25-40), é indispensável analisar o cenário em que a igreja de
Corinto estava inserida. As respostas dadas pelo apóstolo não são aleatórias; elas abordam dúvidas
específicas surgidas em um ambiente cultural e social extremamente complexo.

Três fatores principais moldavam as preocupações dos cristãos daquela época e influenciavam
diretamente as perguntas enviadas a Paulo:

1. Um ambiente cultural erotizado: Corinto era conhecida por sua perversão e imoralidade.
A cidade abrigava diversos templos religiosos onde a prostituição cultual era uma prática
comum.

2. A realidade da perseguição: Havia uma ameaça constante à liberdade e à vida dos
cristãos. Em um cenário onde a prisão, o confisco de bens ou até a morte eram riscos reais,
constituir família e ter dependentes (esposa e filhos) tornava a situação muito mais
vulnerável e angustiante do que para um indivíduo solteiro.

3. A visão dicotômica de mundo: Influenciados pela filosofia da época, muitos viam a
matéria (o corpo) como intrinsecamente má, em contraste com o mundo espiritual,
considerado bom. Sob essa ótica, o casamento — que envolve união física e sexual —
poderia ser visto por alguns como um estado "inferior" ou menos espiritual do que o celibato.

É dentro desse panorama que Paulo utiliza a expressão "angustiosa situação presente" (1 Co
7:26).

"Por causa da angustiosa situação presente, penso ser bom para o homem permanecer assim
como está."

Esta "angústia" refere-se primariamente às pressões externas e às perseguições. O conselho de
Paulo para que as pessoas permanecessem no estado em que foram chamadas (a vocação em que
se encontravam quando se converteram) não é uma ordem absoluta, mas uma orientação pastoral
de prudência.

A lógica é a preservação e a diminuição do sofrimento. Se alguém fosse chamado sendo solteiro, não
deveria sentir-se obrigado a buscar casamento, especialmente diante da instabilidade da época. Da
mesma forma, quem já era casado não deveria buscar a separação com o intuito de se tornar "mais
espiritual". O objetivo do apóstolo era poupar os irmãos das dores adicionais que a perseguição
imporia a uma família constituída.

Portanto, as instruções sobre solteiros, virgens e viúvas que seguem no texto devem ser lidas não
como regras dogmáticas imutáveis para todas as culturas, mas como princípios de sabedoria
aplicados a um contexto de crise e expectativa escatológica.

Permanecer na Vocação: A Liberdade e a Natureza do
Casamento
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Ao abordar a questão dos solteiros (referidos no texto como "virgens"), Paulo inicia com uma
distinção importante sobre a natureza de sua instrução. Ele esclarece:

"Com respeito às virgens, não tenho mandamento do Senhor; mas dou minha opinião, como
quem, pela misericórdia do Senhor, é fiel." (1 Co 7:25)

Esta ressalva indica que Jesus, em seu ministério terreno, não deixou uma ordem direta sobre o
celibato ou o casamento nessas circunstâncias específicas. Contudo, a "opinião" de Paulo carrega a
autoridade apostólica e a inspiração do Espírito Santo, vinda de alguém capacitado por Deus para
ser fiel.

A orientação central permanece alinhada ao princípio de que cada um deve permanecer na vocação
em que foi chamado. O apóstolo aconselha a estabilidade:

Ao casado: Não busque a separação.
Ao solteiro: Não procure casamento diante daquela conjuntura específica.

É crucial notar que, ao aconselhar a permanência no estado de solteiro, Paulo combate
vigorosamente um equívoco teológico que circulava na igreja de Corinto: a ideia de que o casamento
seria pecaminoso ou espiritualmente inferior. Havia uma tendência ascética (ou legalista) que via as
relações físicas dentro do matrimônio como algo impuro. Paulo refuta essa visão categoricamente:

"Mas, se te casares, não pecas; e, se a virgem se casar, não peca." (1 Co 7:28)

O casamento é ratificado como uma instituição divina, criada para o consolo, fortalecimento e
perpetuação da raça humana. Não há nada intrinsecamente errado em casar-se. O legalismo, que
muitas vezes tenta proibir o desfrute de coisas lícitas e boas criadas por Deus, é rejeitado pelo
apóstolo.

A preferência de Paulo pelo estado de solteiro naquele contexto não era motivada por uma visão
negativa do matrimônio, mas por uma preocupação pastoral pragmática. Ele explica que sua
intenção é poupar os cristãos de sofrimentos adicionais:

"Todavia, os tais terão tribulação na carne, e eu quisera poupar-vos." (1 Co 7:28)

A "tribulação na carne" refere-se às dificuldades práticas de manter uma família sob perseguição.
Um solteiro, em tempos de hostilidade, tem mais mobilidade e menos pontos de vulnerabilidade do
que alguém responsável pela segurança e sustento de cônjuge e filhos. Assim, a orientação é um ato
de cuidado, visando minimizar a angústia dos fiéis, e não uma imposição de santidade superior.

A Perspectiva Escatológica: Vivendo com o Foco na Eternidade

Além da perseguição iminente, Paulo introduz um segundo argumento fundamental para suas
orientações: a brevidade do tempo e a iminência da volta de Jesus. A visão cristã da história não é
cíclica, mas linear e teleológica, caminhando para um fim determinado por Deus.

O apóstolo alerta que "o tempo se abrevia" (1 Co 7:29). Essa consciência escatológica — a
expectativa de que o Senhor pode retornar a qualquer momento e que a realidade atual é
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passageira — deve reordenar as prioridades e a atitude do cristão em relação a tudo o que pertence
a este mundo.

Paulo estabelece um princípio de "desapego santo" em relação às experiências terrenas, sejam elas
relacionamentos, emoções ou bens materiais:

"De agora em diante, os que têm esposas, sejam como se não as tivessem; os que choram, como
se não chorassem; os que se alegram, como se não se alegrassem; os que compram, como se
nada possuíssem; e os que se utilizam deste mundo, como se dele não abusassem; porque a
aparência deste mundo passa." (1 Co 7:29-31)

É crucial interpretar corretamente este ensino. Quando Paulo diz que os casados devem viver "como
se não tivessem esposa", ele não está advogando o abandono das responsabilidades conjugais ou o
desamor. O ponto não é negligenciar o cuidado com a família, mas sim não permitir que o
casamento ocupe o trono da vida. O cônjuge não deve ser a fonte suprema de satisfação, segurança
ou salvação; esse lugar pertence exclusivamente a Cristo.

O mesmo princípio se aplica às demais esferas da vida:

Emoções (Choro e Alegria): As tristezas deste tempo, embora reais, são temporárias. Da
mesma forma, as alegrias terrenas não devem ser a fonte final da felicidade do cristão.
Bens Materiais (Comprar e Possuir): É lícito adquirir bens e desfrutar das coisas boas da
criação ("utilizar-se deste mundo"), mas sem depositar nelas a esperança.

O argumento central é que "a aparência deste mundo passa" . A palavra grega traduzida como
"aparência" (esquema) remete à mudança de cenas em uma peça de teatro. O mundo, em sua
configuração atual, é transitório. O casamento, as posses e as estruturas sociais pertencem a esta
era e não continuarão na eternidade.

Portanto, a orientação para solteiros e casados é moldada por essa realidade futura. O cristão é
chamado a viver no mundo sem ser dominado por ele, mantendo os olhos fixos na realidade eterna
que está por vir, onde as instituições temporais darão lugar à comunhão plena com Deus.

A Divisão de Interesses: As Preocupações do Casado versus a
Consagração do Solteiro

A preferência de Paulo pelo estado de solteiro não se baseia apenas na fuga da perseguição, mas
também em um princípio prático de dedicação ministerial. O apóstolo expressa claramente seu
desejo pastoral:

"O que realmente quero é que estejais livres de preocupações." (1 Co 7:32)

Paulo estabelece um contraste pragmático entre a vida de solteiro e a vida de casado, analisando
onde cada um deposita sua atenção e energia:

O Solteiro: "Quem não é casado cuida das coisas do Senhor, de como agradar ao Senhor."
O Casado: "Mas o que se casou cuida das coisas do mundo, de como agradar à esposa, e
assim está dividido."

É fundamental interpretar corretamente a expressão "coisas do mundo". Neste contexto, Paulo
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não está se referindo a práticas pecaminosas ou mundanas no sentido moral negativo. Ele se refere
às responsabilidades legítimas e necessárias que a vida conjugal e familiar exige. Quem casa
assume o dever de sustentar a casa, cuidar do cônjuge, educar os filhos e gerir o lar. Essas são
atividades nobres, mas que consomem tempo e energia que, de outra forma, poderiam ser
investidos diretamente na obra missionária ou no serviço eclesiástico.

O homem ou a mulher casada vive, portanto, uma divisão de interesses. Eles precisam equilibrar
sua devoção a Deus com suas obrigações familiares. O solteiro, por outro lado, possui uma liberdade
singular para mobilidade e serviço. Historicamente, isso se comprova na força missionária, onde
muitas vezes jovens solteiros conseguem se deslocar para campos difíceis com uma agilidade que
seria complexa para uma família com crianças.

Paulo menciona que a mulher não casada cuida das coisas do Senhor para ser"santa, assim no
corpo como no espírito" (1 Co 7:34). Aqui, o termo "santa" deve ser entendido em seu sentido raiz
de "separada". Não significa que a solteira é espiritualmente superior ou mais pura que a casada,
mas que ela está separada de certas obrigações seculares (do casamento) para se dedicar
exclusivamente ao serviço divino.

O objetivo final de toda essa argumentação é revelado no versículo 35:

"Digo isto para o vosso próprio bem, não para vos enredar, mas para o que é decente, e para que
vos consagreis ao Senhor sem distração alguma."

Paulo não quer criar leis rígidas ("enredar" ou colocar um laço), mas sim promover o que é
apropriado ("decente") para aqueles que desejam servir a Deus sem as distrações inerentes à vida
doméstica. O celibato é apresentado, portanto, como uma ferramenta estratégica para o Reino,
permitindo uma consagração focada e indivisa.

Diretrizes Específicas para Noivos e Viúvas

A seção final do capítulo 7 (versículos 36 a 40) apresenta algumas das instruções mais complexas de
Paulo, exigindo atenção aos detalhes do texto e ao contexto cultural dos casamentos arranjados da
época.

Orientação para os Noivos

Os versículos 36 a 38 tratam de uma situação específica envolvendo um homem e "a sua virgem".
Embora existam interpretações que sugiram um pai decidindo sobre o casamento da filha, a leitura
mais coerente com o contexto imediato — e adotada por diversas traduções modernas — é que
Paulo se dirige a noivos que estavam indecisos sobre consumar ou não o casamento diante da crise
que viviam.

Paulo apresenta dois cenários possíveis, reiterando que não há pecado em nenhuma das escolhas,
mas consequências diferentes:

1. A Decisão de Casar: Se o noivo sente que está agindo de forma imprópria ao adiar o
casamento, se a noiva já "passou a flor da idade" (o que na época poderia significar o auge
da juventude) e se as circunstâncias ou impulsos sexuais exigem, o casamento deve
acontecer.

"Faça o que quiser; não peca; casem-se." (1 Co 7:36)
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2. A Decisão de Permanecer Solteiro: Se o homem está firme em seu propósito, não se
sente compelido pela necessidade e tem pleno domínio sobre sua própria vontade para
manter o compromisso de celibato, ele faz bem.

"De sorte que, o que a dá em casamento faz bem; mas o que não a dá em casamento faz
melhor." (1 Co 7:38)

Novamente, o "fazer melhor" não se refere a uma superioridade moral intrínseca, mas à vantagem
prática de servir a Deus sem as distrações domésticas em um tempo de angústia.

Orientação para as Viúvas

Paulo encerra o capítulo dirigindo-se às mulheres que perderam seus maridos. Ele reafirma o
princípio geral da indissolubilidade do casamento enquanto ambos vivem, mas esclarece que a
morte rompe o vínculo matrimonial, trazendo liberdade para um novo casamento.

"A mulher está ligada ao seu marido enquanto ele viver; mas, se falecer o seu marido, fica livre
para casar com quem quiser, contanto que seja no Senhor." (1 Co 7:39)

Aqui, o apóstolo estabelece uma restrição crucial: "contanto que seja no Senhor" . Isso significa
que, para o cristão, a liberdade de casar novamente não é absoluta em termos de escolha do
parceiro; o novo cônjuge deve compartilhar da mesma fé em Cristo.

Contudo, mantendo a coerência com todo o capítulo, Paulo finaliza com sua opinião pastoral:

"Será, porém, mais bem-aventurada se ficar assim, segundo o meu parecer. E eu penso que
também tenho o Espírito de Deus." (1 Co 7:40)

A viúva será "mais feliz" (ou bem-aventurada) se permanecer sem casar, não porque o casamento
seja ruim, mas porque evitará as aflições daquele tempo específico. Paulo conclui enfatizando que,
embora seja uma "opinião", ela provém de alguém guiado pelo Espírito de Deus, devendo ser
considerada com seriedade pela igreja.

Conclusão: O Casamento como Benção, mas não como Salvação

À luz de toda a exposição do capítulo 7 de 1 Coríntios, é possível extrair princípios atemporais que
equilibram a visão cristã sobre o estado civil. Paulo desmistifica tanto a idolatria do casamento
quanto a espiritualização excessiva do celibato.

Primeiramente, o texto bíblico deixa claro que o casamento não é obrigatório para todos .
Embora seja uma instituição divina honrosa e uma benção para a propagação e consolo da
humanidade, ele não é um requisito para a plenitude cristã. É perfeitamente possível ser solteiro,
feliz e espiritualmente frutífero. A pressão cultural ou eclesiástica para que todos se casem pode
levar a decisões precipitadas e uniões equivocadas.

Em segundo lugar, o casamento não deve ser encarado como a fonte suprema de felicidade .
A expectativa de que o matrimônio resolverá todos os problemas existenciais ou trará realização
completa é ilusória. Como alertado pelo apóstolo, a vida a dois traz consigo responsabilidades
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práticas e "angústias na carne". O cônjuge não pode ocupar o lugar de Deus no coração do cristão; a
verdadeira satisfação deve ser encontrada em Cristo e na esperança da vida eterna.

Por fim, a mensagem central de Paulo transcende a discussão sobre casar ou não casar. O foco está
na consagração sem distração. Seja casado ou solteiro, o cristão é chamado a viver para a glória
de Deus dentro de sua vocação. O casado deve cumprir fielmente suas obrigações conjugais e
familiares como parte de seu serviço a Deus. O solteiro deve aproveitar sua liberdade para investir
tempo e energia no Reino de forma desimpedida.

Em suma, o estado civil é temporário e pertence à "aparência deste mundo que passa". O que
permanece eternamente é a fidelidade a Cristo. Portanto, a decisão de casar ou permanecer solteiro
deve ser tomada com sabedoria, oração e uma análise honesta de como cada um pode servir melhor
ao Senhor na situação em que se encontra.

Augustus Nicodemus, 19. Solteiros e Viúvas (1CO 7:25-40) ,
https://youtu.be/5gwSKFwM4K0?si=PWeFLg2spJASuUzB
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